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Resumo Nos últimos anos, o conceito de desertos de notícias despertou a curiosidade de muitos aca-
démicos e reguladores em todo o mundo, sendo definido como comunidades sem um jornal local 
ou comunidades onde os residentes enfrentam um acesso significativamente reduzido às notícias 
que alimentam a esfera pública e a democracia local. Apesar da falta de cobertura jornalística, os in-
divíduos conseguem, de alguma forma, obter informações nestes territórios. Quando não há jorna-
listas a reportar a realidade, estudos mostram que grande parte da informação local nesses territó-
rios é obtida através das redes sociais, como páginas e grupos do Facebook, que podem ser uma fon-
te de desinformação e informações incorretas, deixando as comunidades vulneráveis. Este artigo 
tem como objetivo compreender se os hábitos de consumo de informação diferem entre aqueles 
que vivem em desertos de notícias e nos territórios que são servidos pela comunicação social local, 
apresentando os resultados de um inquérito aplicado em seis municípios diferentes de Portugal (n 
= 122), que avalia os hábitos de consumo de notícias dos indivíduos, o nível de preocupação que es-
tes habitantes têm com a desinformação e a confiança na informação que consomem. Os resultados 
mostram que os indivíduos em desertos de notícias tendem a estar menos preocupados com a de-
sinformação do que aqueles que vivem em municípios fora do deserto, têm menos confiança nos 
meios de comunicação e tendem a verificar as informações que suspeitam nas redes sociais, suge-
rindo um risco para as democracias locais onde não há meios de comunicação para equilibrar o 
ecossistema informativo.
Palavras-chave: Desertos de Notícias, Notícias Locais, Jornalismo Regional, Fontes de Informação, 
Confiança, Desinformação.

Abstract In recent years, the concept of news deserts has aroused the curiosity of many scholars and 
regulators around the world, being defined as communities without a local newspaper or commu-
nities where residents face significantly reduced access to the news that feeds the local public sphe-
re and democracy. Despite the lack of journalistic coverage, individuals somehow obtain informati-
on in these territories. When there are no journalists reporting on reality, studies show that much of 
the local information in these territories is obtained through social media, such as Facebook pages 
and groups, which can be a source of mis- and disinformation, leaving communities vulnerable. 
This paper aims to understand if information consumption habits differ between news deserts and 
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territories that are served with local media, presenting the results of a survey applied in six different 
municipalities of Portugal (n = 122), assessing individuals' news consumption habits and the level of 
concern these inhabitants have about disinformation and trust in the information they consume. 
Results show that individuals in news deserts tend to be less concerned about disinformation than 
those that live in municipalities out of the desert, have less trust in media and tend to verify the in-
formation they suspect on social media, suggesting a risk to local democracies where there is no me-
dia to balance the information ecosystem.
Keywords: News Deserts, Local News, Local Journalism, Information Sources, Trust, Disinformation.

Resumen En los últimos años, el concepto de desiertos de noticias ha despertado la curiosidad de 
muchos académicos y reguladores de todo el mundo, y se define como aquellas comunidades que 
carecen de un periódico local o aquellas en las que los residentes se enfrentan a un acceso significa-
tivamente reducido a las noticias que alimentan la esfera pública y la democracia locales. A pesar de 
la falta de cobertura periodística, las personas consiguen, de alguna manera, obtener información 
en estos territorios. Cuando no hay periodistas que informen sobre la realidad, los estudios mues-
tran que gran parte de la información local en estos territorios se obtiene a través de las redes socia-
les, como páginas y grupos de Facebook, que pueden ser una fuente de desinformación e informa-
ción incorrecta, lo que deja a las comunidades en una situación vulnerable. El objetivo de este artí-
culo es comprender si los hábitos de consumo de información difieren entre quienes viven en desi-
ertos de noticias y los territorios que cuentan con medios de comunicación locales, presentando los 
resultados de una encuesta realizada en seis municipios diferentes de Portugal (n = 122), que evalúa 
los hábitos de consumo de noticias de las personas, el nivel de preocupación que estos habitantes ti-
enen con la desinformación y la confianza en la información que consumen. Los resultados mues-
tran que las personas que viven en desiertos de noticias tienden a estar menos preocupadas por la 
desinformación que aquellas que viven en municipios fuera del desierto, confían menos en los me-
dios de comunicación y tienden a verificar la información que les parece sospechosa en las redes so-
ciales, lo que sugiere un riesgo para las democracias locales donde no hay medios de comunicación 
que equilibren el ecosistema informativo.
Palabras clave: Desiertos Informativos, Noticias Locales, Periodismo Regional, Fuentes de Informa-
ción, Confianza, Desinformación.
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1. Introdução

À medida que a comunicação se torna cada vez mais digital, que 
as plataformas se tornam numa ferramenta muito relevante para 
a recolha e distribuição de informações e que as grandes empre-
sas de tecnologia dominam o mercado publicitário, o jornalismo 
local e regional tem sofrido uma forte pressão económica e social. 
A migração dos anunciantes para as plataformas de redes sociais, 
a mudança nos hábitos de consumo de notícias dos indivíduos e 
as sucessivas crises económicas levaram ao encerramento de 
muitos órgãos de comunicação social em territórios de menores 
dimensões (Abernathy, 2023; Hindman, 2015; Newman, 2022).

Desde a segunda metade do século XX, verificou-se uma queda 
acentuada no número de leitores dos jornais tradicionais. Muitas 
redações de menor dimensão, que divulgam notícias locais, en-
frentam dificuldades na transição para o digital e na resposta ao 
declínio das receitas (Anderson et al., 2014; Costa, 2014). Embora 
grande parte das receitas dos meios de comunicação locais tenha 
migrado para grandes plataformas digitais (Anderson et al., 2014), 
os serviços que os meios de comunicação locais tradicionalmente 
utilizavam para servir as suas comunidades são agora oferecidos 
através de plataformas e websites — tais como anúncios de servi-
ço público, resultados desportivos e previsões meteorológicas (Je-
rónimo & Sánchez Esparza, 2023). Outros desafios surgem devido 
à sua limitação geográfica, que dificulta o crescimento da sua au-
diência e limita a sua visibilidade nas plataformas (Hindman, 
2018; Ivancsics et al., 2023).

A mudança nos hábitos dos consumidores de informação tam-
bém teve impacto nas redações locais. Em Portugal, o público pre-
fere cada vez mais obter a sua informação em dispositivos mó-
veis, como smartphones, com oito em cada 10 pessoas a obterem 
as suas notícias através destes dispositivos, uma tendência à qual 
nem todas as redações mais pequenas conseguiram adaptar-se 
(Anderson, 2013; Quintanilha, 2018). De acordo com o Reuters Insti-
tute Digital News Report Portugal 2024 (Cardoso et al., 2024), apesar 
de um grande interesse pelas notícias locais, o uso semanal dos 
media regionais ou locais atinge apenas 12% dos entrevistados, 
enquanto a confiança nos media locais (56%) é significativamente 
menor do que a confiança nos meios de comunicação nacionais, 
como a RTP (79%) ou a SIC (78%).

Nos últimos anos, o conceito de desertos de notícias despertou 
a curiosidade de muitos académicos e reguladores em todo o 
mundo. Intimamente ligado ao jornalismo local, é um conceito 
poderoso que transcende as paredes da academia, despertando 
também o interesse não académico, mas pode ter significados di-
ferentes em “diferentes cenários e contextos, e é interpretado de 

forma diferente dependendo da perspetiva que o investigador 
adota” (Gulyas et al., 2023, p. 287).

A ideia de desertos de notícias ainda não é consensual, mas 
pesquisas em todo o mundo reuniram algumas ideias convergen-
tes. Uma das definições mais utilizadas foi introduzida por Aber-
nathy (2023), que define um deserto de notícias como uma comu-
nidade onde os residentes têm acesso muito limitado ao tipo de 
notícias e informações locais críticas e credíveis que alimentam a 
base da democracia e da coesão social. Gulyas (2021) conceitua-o 
como o resultado do processo de encerramento de organizações 
de notícias locais e/ou do declínio do conteúdo local. Consideran-
do um contexto mais variado, como o europeu, Verza et al. (2024)
definiram um deserto de notícias como uma área geográfica ou 
administrativa, ou uma comunidade social, onde é difícil ou im-
possível aceder a informações suficientes, fiáveis e diversificadas 
através de meios de comunicação locais, regionais ou comunitári-
os independentes. Em todos os casos, a definição de desertos de 
notícias considera a ausência de informações fiáveis que alimen-
ta as comunidades, tradicionalmente fornecidas pelos meios de 
comunicação jornalísticos locais ou regionais.

A falta de cobertura noticiosa local e a concentração dos meios 
de comunicação social em áreas urbanas e densamente povoadas 
aprofundam as desigualdades e desequilibram os processos de-
mocráticos, com impacto na representação da comunidade (Bisia-
ni & Heravi, 2023). A nível local, a falta de cobertura noticiosa re-
sulta numa diminuição do escrutínio das instituições locais, num 
aumento da vulnerabilidade à desinformação nas redes sociais e 
num crescente sentimento de desconfiança e confusão (Ardia et 
al., 2020; Barclay et al., 2022; Torre & Jerónimo, 2023).

O surgimento de desertos de notícias é particularmente desafi-
ante numa altura em que a desinformação em contextos locais 
tem o potencial de se espalhar rapidamente através dos meios de 
comunicação digitais (Jerónimo & Sánchez Esparza, 2022). As re-
des sociais são uma importante fonte de desinformação local, de-
vido à falta de verificação do conteúdo nessas redes, que pode 
conter elementos falsos em termos de contexto e conteúdo (Cor-
reia et al., 2019; Wardle & Derakhshan, 2017). Estudos indicam que, 
a nível europeu, existe uma correlação positiva entre a existência 
de desinformação e os desertos de notícias, mas é ainda necessá-
rio desenvolver estudos a nível subnacional para aprofundar o 
conhecimento sobre esta questão (Kermer et al., 2024). Ao conhe-
cer os hábitos de consumo de informação destas comunidades, 
será possível identificar, por exemplo, se as iniciativas de infor-
mação não jornalísticas seguem critérios de forma mimética à 
dos meios de comunicação social.

Este artigo explora, através de um inquérito realizado em seis 
municípios do distrito de Castelo Branco, em Portugal (n = 122), os 
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hábitos de consumo de notícias dos residentes e o nível de preo-
cupação que estes habitantes têm com a desinformação e a confi-
ança na informação que consomem. Os resultados mostram que 
os residentes de municípios que se encontram em desertos de no-
tícias tendem a confiar menos nos meios de comunicação tradici-
onais e a verificar o conteúdo de que duvidam através das redes 
sociais. Por outro lado, os residentes de municípios fora dos deser-
tos noticiosos tendem a obter as suas notícias com mais frequên-
cia através dos meios de comunicação online e apresentam um 
nível mais elevado de preocupação com a desinformação quando 
comparados com os residentes dos desertos de notícias.

2. O Papel do Jornalismo Local

O jornalismo local é aquele tipo de jornalismo que se caracteriza 
por estar ligado a um território e ter conhecimento do local, da 
sua cultura e das suas práticas (Hess & Waller, 2016). É aquele tipo 
de jornalismo que funciona como uma “cola social” (Hess, 2015), 
promovendo um sentimento de comunidade, fazendo com que os 
seus membros se sintam “especiais” e orgulhosos da sua comuni-
dade (Mathews, 2022). É, portanto, marcado pela proximidade com 
as comunidades que os jornalistas cobrem.

No contexto ibérico, as notícias publicadas nos meios de comu-
nicação locais ou regionais são o resultado do jornalismo de pro-
ximidade, aquele tipo de jornalismo que resulta de um compro-
misso com o território e com as pessoas que se relacionam com 
ele, geograficamente ou emocionalmente — comunidades nas 
quais o jornalista partilha os mesmos valores culturais e espaços 
sociais e, muitas vezes, também faz parte (Camponez, 2002; López 
Garcia, 2008). Segundo Jerónimo (2015), são os periódicos de infor-
mação independentes que “dedicam regularmente a maior parte 
do seu conteúdo noticioso a factos ou questões de natureza cultu-
ral, social, religiosa, económica ou política, relativos às comunida-
des a que se destinam e a territórios com uma dimensão mínima 
equivalente à de um distrito” (p. 11). O profissional de jornalismo, 
o jornalista de proximidade, geralmente partilha os mesmos es-
paços geográficos, sociais, culturais e psicológicos que o seu públi-
co (López Garcia, 2008). No contexto português, devido à sua estru-
tura mediática e características geográficas, alguns autores e estu-
dos não diferenciam regional e local, considerando como meios 
de comunicação regionais a imprensa que não é nacional (Jeróni-
mo, 2015). “As notícias publicadas na imprensa regional resultam 
do que é comumente chamado de jornalismo de proximidade” (Je-
rónimo, 2015, p. 11).

Os leitores valorizam ver-se representados nos jornais regio-
nais, o que ajuda a fomentar a compreensão do outro dentro da 
comunidade (Costera Meijer & Bijleveld, 2016). A existência de mei-

os de comunicação locais numa comunidade pode promover uma 
maior participação em atividades e grupos locais (Thompson, 
2021). Por outro lado, o encerramento do jornal local de uma co-
munidade pode levar, por exemplo, a um menor envolvimento cí-
vico (Shaker, 2014) ou a uma menor participação eleitoral (Schu-
lhofer-Wohl & Garrido, 2009).

O fornecimento de informações politicamente relevantes pelos 
media locais aumenta a participação eleitoral (Baekgaard et al., 
2014), tendo, portanto, um efeito positivo na participação política 
(Gentzkow et al., 2011). No entanto, num cenário de notícias em 
constante mudança, estudos mais recentes mostram que as taxas 
de participação nas eleições dos principais partidos não se corre-
lacionam significativamente com a ausência de jornais locais 
(Chapp & Aehl, 2021).

3. Investigando Lacunas dos Media Locais

Em todo o mundo, o jornalismo regional tem sofrido fortes pres-
sões económicas e sociais, resultando no encerramento de muitos 
órgãos de comunicação social em territórios mais pequenos 
(Hindman, 2015; Newman, 2022). A mudança nos hábitos de con-
sumo de notícias, o declínio dos modelos de negócio tradicionais 
que sempre apoiaram os órgãos de comunicação social regionais 
e a diminuição dos recursos para investir na inovação que o setor 
da comunicação social tem exigido nas últimas décadas acaba-
ram por resultar neste processo de declínio observado em diver-
sas geografias.

À medida que os meios de comunicação regionais fecham, as 
áreas que costumavam servir estão a tornar-se “desertos de notíci-
as” (Abernathy, 2018), um fenómeno que começou recentemente a 
ser estudado no contexto europeu, iniciando-se por Portugal (Jeró-
nimo et al., 2022; Ramos, 2021). A investigação nos países europeus 
revelou alguns dos elementos demográficos, económicos e políti-
cos que explicam alguns aspetos do fenómeno dos desertos noti-
ciosos.

A despovoação, no caso da Península Ibérica, especialmente 
em Espanha, foi considerada o principal fator de risco para a per-
da de cobertura mediática e noticiosa nas comunidades (Negrei-
ra-Rey et al., 2023). Nesse país, a estrutura dos meios de comunica-
ção social reflete os padrões de concentração demográfica, en-
quanto os rendimentos e a atividade empresarial não estão corre-
lacionados com uma maior presença dos meios de comunicação 
social (Saiz-Echezarreta et al., 2023). As populações dos territórios 
em que o fenómeno dos desertos de notícias foi identificado são 
frequentemente mais pequenas, menos instruídas e mais velhas 
do que a média do país, enquanto o dinamismo económico é me-
nor (Abernathy & Franklin 2022; Furlanetto & Baccin 2020).
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Fatores económicos, geográficos e de prestígio profissional 
também contribuem para uma evasão de profissionais qualifica-
dos do jornalismo local na Noruega, ampliando a investigação so-
bre os desertos de notícias, e relacionando esse declínio também 
com o défice de mão de obra jornalística em comunidades meno-
res (Olsen & Mathisen, 2023). Na Suécia, investigadores concluíram 
que os meios hiperlocais crescem em locais onde os media tradici-
onais também estão presentes e preenchem apenas parcialmente 
as lacunas, enquanto algumas partes do país se tornam desertos 
de notícias (Nygren et al., 2018).

Na Inglaterra, o mapeamento dos desertos de notícias mostra 
variações significativas nas disposições e no alcance do público, 
influenciadas pelas desigualdades socioeconómicas subjacentes 
(Gulyas, 2021). Já a Alemanha está a assistir ao surgimento de jor-
nais “zombies” — jornais supostamente locais, publicados sem 
equipas de jornalistas locais —, apesar do seu forte sistema fede-
ralizado, criando zonas sem jornalistas, seguindo os passos dos 
EUA (Assmann, 2023).

No que diz respeito à política e às eleições, um estudo realizado 
em Portugal e no Brasil mostra que não há correlação entre a falta 
de meios de comunicação social nos municípios portugueses e as 
taxas de abstenção nas eleições nacionais (Ramos et al., 2023). Es-
tas democracias a nível local, no entanto, e dada a sua dependên-
cia das plataformas de redes sociais para a obtenção de informa-
ção, podem ser consideradas “democracias casuais”, moldadas por 
estruturas de poder informais, agência individual e infraestrutu-
ra das plataformas (Steensen, 2023). Esses locais não são desprovi-
dos de informação, mas grande parte das “notícias” disponíveis é 
produzida por pessoas que servem interesses diferentes do inte-
resse público, nos quais “as fronteiras entre desinformação, opi-
niões críticas e perspetivas alternativas adequadas” se tornam di-
fusas (Steensen, 2023, p. 423).

Em Portugal, o primeiro estudo sobre desertos de notícias foi 
desenvolvido por Ramos (2021) e, no ano seguinte, surge um ma-
peamento mais abrangente, avaliando os municípios que têm ou 
não meios de comunicação social. Pioneiro na Europa, o News De-
serts Europe 2022: Portugal Report (Jerónimo et al., 2022) revelou que 
25% dos municípios portugueses não têm organizações de comu-
nicação social sediadas no município sobre o qual produzem con-
teúdo ou têm cobertura noticiosa pouco frequente, enquanto 54% 
dos municípios do país se encontram em situação de alerta no 
que diz respeito às notícias locais (Jerónimo et al., 2022).

Este estudo baseou-se na base de dados da Entidade Regulado-
ra para a Comunicação Social, considerando as entradas até 31 de 
maio de 2022. Neste estudo, um deserto de notícias é considerado 
um município português sem meios de comunicação social locais 
e um semi-deserto é um município com cobertura noticiosa me-

nos frequente ou insatisfatória (por exemplo, quando o único 
meio de comunicação social é um jornal mensal). Embora outras 
classificações sejam reconhecidas noutros estudos (Abernathy, 
2018; Atlas da Notícia, 2023), a categoria “semi-deserto” é uma par-
ticularidade introduzida no contexto português, ligada ao pano-
rama dos meios de comunicação social regionais do país.

De acordo com o estudo, as regiões do Alentejo e do Norte, par-
ticularmente as partes destas regiões que estão mais afastadas do 
litoral, concentram mais de 80% dos desertos e semi-desertos no-
ticiosos de Portugal. Os distritos de Beja, Évora e Portalegre, no 
Alentejo, e Bragança e Vila Real, no Norte, são os que apresentam a 
maior percentagem de municípios considerados desertos de notí-
cias. Este relatório é o ponto de partida da investigação que apre-
sentamos neste artigo, porque os municípios investigados foram 
escolhidos com base nas categorias de “deserto de notícias” e “fora 
do deserto” apresentadas no relatório.

4. Encontrar Notícias Locais

Embora o conceito de desertos de notícias esteja intimamente li-
gado à inexistência de jornalistas e meios de comunicação locais 
nesses territórios, é importante destacar que, em muitos casos, os 
meios de comunicação locais não satisfazem todas as necessida-
des de informação das comunidades. Por exemplo, as comunida-
des marginalizadas historicamente carecem de cobertura jorna-
lística, e as pessoas que vivem nelas tendem a recorrer às redes so-
ciais para obter informações locais; entretanto, em territórios pe-
quenos, o boca-a-boca e as reuniões físicas podem alcançar mais 
pessoas do que os media (Nah et al., 2021; Usher, 2023).

Quando não há jornalistas a reportar a realidade, estudos mos-
tram que grande parte das informações locais nesses territórios é 
obtida por meio de redes sociais, como páginas e grupos do Face-
book (Barclay et al., 2022; Collier & Graham, 2022; Smethers et al., 
2021; Torre et al., 2024). Embora os residentes obtenham muitas 
informações através das redes sociais e algumas pessoas digam 
que é impossível não saber o que está a acontecer localmente 
quando navegam por estas plataformas, outras pessoas apontam 
que não obtêm tantas informações locais quanto gostariam, ten-
do acesso apenas a uma pequena fração da realidade (Collier & 
Graham, 2022).

As páginas das câmaras municipais e associações, além das pu-
blicações de vizinhos e amigos — especialmente no Facebook, no 
caso português —, são algumas das principais fontes de informa-
ção local (Torre et al., 2024). O problema é que os algoritmos que 
filtram o que todos veem nas plataformas fazem com que os indi-
víduos raramente saibam o que está a acontecer fora das redes 
dos seus pares (Smethers et al., 2021). Além disso, as redes sociais 
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também são uma fonte dominante para aceder aos sites dos mei-
os de comunicação regionais, sediados em concelhos vizinhos ou 
próximos (Barclay et al., 2022).

Um estudo de caso no município português de Manteigas, um 
deserto de notícias (Torre et al., 2024), revelou que os residentes se 
preocupam com a desinformação, mas não no seu município. Eles 
confiam em relações de proximidade para verificar as informa-
ções dentro da sua própria comunidade, enfatizando a sua peque-
na dimensão geográfica e demográfica. Além disso, há diferentes 
graus de compreensão sobre o fenómeno da desinformação, com 
os idosos a apresentarem níveis mais baixos de literacia mediáti-
ca do que os mais jovens.

O problema é que as redes sociais podem ser uma fonte de de-
sinformação e manipulação em contextos de vizinhança, deixan-
do as comunidades vulneráveis (Ardia et al., 2020; Correia et al., 
2019). Estudos indicam que, a nível europeu, existe uma correla-
ção positiva entre a existência de desinformação e os desertos no-
ticiosos, embora mais estudos sejam necessários a nível subnacio-
nal (Kermer et al., 2024).

5. Métodos e Materiais

Neste artigo, apresentamos os resultados de um inquérito por 
questionário (n=122), aplicado entre agosto e setembro de 2024 
em seis municípios do distrito de Castelo Branco, na região Centro 
de Portugal. O inquérito por questionário permite obter informa-
ções de forma sistemática, com o objetivo de construir uma base 
de dados que reflita objetivamente a realidade em estudo e co-
nhecer as opiniões e atitudes de uma população em relação a 
questões sociais (Ferreira, 2014; Quivy & Campenhoudt, 1998), em-
bora se admita que a amostra não é representativa da população.

Devido à natureza abrangente do objeto de estudo, os critérios 
para incluir indivíduos na amostra foram: (1) serem residentes 
dos municípios definidos; (2) terem mais de 18 anos de idade, sem 
restrições quanto ao nível de escolaridade, género ou outros indi-
cadores socioeconómicos.

A recolha de dados foi realizada utilizando amostragem por 
área, definida com base na leitura dos critérios técnicos definidos 
em estudos anteriores (Jerónimo et al., 2022), sendo o município 
utilizado como unidade de amostragem primária (Ferreira, 2014). 
Adotou-se uma amostra não probabilística, que pode ser obtida 
em um curto período de tempo e com um investimento financei-
ro limitado, atendendo ao seu objetivo de ser um estudo explora-
tório (Fowler, 2011; Oliveira, 2001; Rahman, 2023). Este foi um 
inquérito auto administrado, preenchido via internet (Fowler, 
2011), mais especificamente com o uso do Google Forms, distribuí-

do de várias maneiras, como por email e redes sociais como o Fa-
cebook (Sammut et al., 2021).

5.1. Perguntas de Investigação

As questões às quais pretendemos responder neste estudo são:

 RQ1. Como as pessoas obtêm informações sobre as suas 
comunidades locais e eventos em territórios que são ou não 
cobertos por jornalistas?

 RQ2. Em que medida as pessoas dentro e fora dos desertos de 
notícias se preocupam com a desinformação nas suas comunidades?

 RQ3. Como as pessoas dentro e fora dos desertos de notícias 
verificam as informações que obtêm sobre as suas comunidades 
locais?

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o soft-
ware IBM SPSS 28. Realizámos testes de normalidade em ambas as 
amostras (desertos de notícias, n=48; fora do deserto, n=74) e, em 
todos os casos, um teste de Kolmogorov-Smirnov mostrou que a 
hipótese nula não podia ser rejeitada, portanto, a distribuição dos 
dados não era normal. Desta forma, realizámos alguns testes não 
paramétricos para comparar médias, conforme descrito abaixo.

De seguida, apresentamos as características geográficas e de-
mográficas da amostra e passamos à análise estatística dos dados 
obtidos através do questionário do inquérito. Posteriormente, 
apresentamos a análise de cada variável e da análise fatorial de 
múltiplas variáveis.

6. Caracterização da Amostra

6.1. Caracterização Geográfica

Este inquérito foi respondido por 122 residentes de seis municípi-
os, sendo 48 deles residentes em desertos de notícias (39,3%) e 74 
residentes em municípios fora do deserto (60,7%; Figura 1). Os três 
municípios em desertos de notícias foram Idanha-a-Nova (13,1%, 
n=16), Vila Velha de Ródão (13,1%, n=16) e Penamacor (13,1%, 
n=16); e os três municípios fora do deserto foram Covilhã (21,3%, 
n=26); Fundão (13,1%, n=16); e Castelo Branco (26,2%, n=32; Figura 
2).
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Figura 1 Caracterização da Amostra 

Todos os municípios estão no mesmo distrito, Castelo Branco, 
localizado no Centro de Portugal. Castelo Branco tinha cerca de 
180.000 habitantes (cerca de 2% da população total do país) em 
2023, com um decréscimo populacional médio de 0,7% entre 2011 
e 2023. Em 2023, a proporção da população com mais de 65 anos é 
de 32%, superior à média do país de 24,1%, e o rácio de dependên-
cia é de 75,2%, superior ao do país, de 58,5% (Gabinete de Estraté-
gia e Estudos, s.d.), destacando um território onde a população é 
mais idosa e onde o despovoamento é uma questão relevante.

Figura 2 Caracterização Geográfica da Amostra 

De acordo com Jerónimo et al. (2022), três municípios do distri-
to de Castelo Branco (27,3%) encontram-se em algum tipo de de-
serto de notícias, dois deles sem qualquer tipo de meio de comu-
nicação social (Penamacor e Vila Velha de Ródão) e um com uma 
publicação pouco frequente (Idanha-a-Nova, que tem apenas um 
jornal impresso mensal). Em cinco municípios deste distrito 

(45,5%), existem jornais impressos pelo menos quinzenais, en-
quanto em seis municípios existem meios de comunicação digi-
tais (54,5%). As estações de rádio locais transmitem em seis muni-
cípios do distrito de Castelo Branco (54,5%). Nos municípios da Co-
vilhã, Castelo Branco e Fundão há, pelo menos, um jornal frequen-
te (que publica pelo menos quinzenalmente), pelo menos um 
meio de comunicação digital e/ou pelo menos uma estação de rá-
dio local.

6.2. Caracterização Demográfica da Amostra

A maioria dos inquiridos são mulheres (68%, n=83), igualmente 
representadas em ambas as amostras (no deserto, 68,8%, n=33; e 
fora do deserto, 67,6%, n=50), enquanto os homens representam 
32% da amostra (no deserto, 31,3%, n=15; fora do deserto, 32,4%, 
n=24).

A maioria dos inquiridos (80%) tem entre 25 e 60 anos. Nos mu-
nicípios fora do deserto, 2,7% (n=2) têm entre 18 e 24 anos, 41,9% 
(n=31) têm entre 25 e 44 anos e a mesma quantidade tem entre 45 
e 60 anos, 12,2% (n=9) têm entre 61 e 80 anos e 1,4% (n=1) têm mais 
de 80 anos. Nos municípios do deserto, 6,3% (n=3) têm entre 18 e 
24 anos, 41,7% (n=20) têm entre 25 e 44 anos, 33,3% (n=16) têm en-
tre 45 e 60 anos, 18,8% (n=9) têm entre 61 e 80 anos e nenhum tem 
mais de 80 anos.

Da amostra total, 68% (n=83) vivem em áreas urbanas, mas 
quando comparamos dentro e fora dos desertos, observamos ten-
dências opostas. Nos desertos de notícias, 56,3% (n=27) vivem em 
áreas rurais e 43,8% (n=21) em áreas urbanas, enquanto nos mu-
nicípios fora do deserto, 83,8% (n=62) vivem em áreas urbanas e 
apenas 16,2% (n=12) vivem em áreas rurais.

Considerando todos os inquiridos, 66% (n=80) têm um diploma 
de licenciatura ou mestrado e 31% têm o ensino secundário 
(n=38), mas, mais uma vez, estes números diferem dentro e fora 
do deserto. Nos desertos de notícias, 43,8% (n=21) têm o ensino se-
cundário e 52% (n=25) têm um diploma de licenciatura ou mes-
trado, enquanto nos municípios fora do deserto 74,3% (n=55) têm 
um diploma de licenciatura ou mestrado e 23% (n=17) têm o ensi-
no secundário.

A maioria dos inquiridos identifica-se politicamente com o 
centro, o que é equilibrado em ambas as amostras (nos desertos, 
43,8%, n=21; fora do deserto, 39,2%, n=29); 30% identificam-se com 
a esquerda, sendo esta identificação mais pronunciada nos deser-
tos de notícias (39,6%, n=19) do que fora do deserto (24,3%, n=18); e 
25% com a direita (14,6%, n=7, nos desertos de notícias, e 31,1%, 
n=23, fora do deserto). As pessoas que se identificam com a extre-
ma-direita são 4,1% (n=3) fora do deserto e 2,1% (n=1) nos desertos 
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de notícias, e com a extrema-esquerda são 1,4% fora do deserto 
(n=1) e nenhuma nos desertos de notícias.

Por último, 82,7% (n=101) ganham entre um e três salários mí-
nimos (820-3.280 euros). O rendimento é mais elevado fora do de-
serto (55,4%, n=41, ganham entre 1.640 e 3.280 euros ou mais) do 
que nos desertos de notícias (62,5%, n=30, ganham entre 820 e 
1.640 euros).

7. Resultados

7.1. Fontes de Informação Local

Para compreender quais as fontes que as pessoas utilizam para 
obter informações locais, perguntámos aos inquiridos: “com que 
frequência utiliza as seguintes fontes para se informar sobre o 
que se passa no seu município?”. Utilizámos uma escala Likert pa-
ra medir a frequência com que utilizam cada fonte. Como quería-
mos comparar as médias entre os dois grupos, atribuímos um nú-
mero de um a cinco a cada opção da escala (1 = nunca, 2 = uma vez 
por semana, 3 = 2-3 vezes por semana, 4 = 4-5 vezes por semana, 5 = 
todos os dias).

As opções eram: jornais regionais impressos, jornais regionais 
online, jornais de municípios vizinhos, rádio local, televisão, ami-
gos e família, redes sociais, aplicações de mensagens, motores de 
busca, site da Câmara Municipal, outros sites, podcasts, e newslet-
ters. As fontes mais utilizadas fora do deserto foram as redes soci-
ais (M=3,74, DP=1,283), amigos e família (M=3,05, DP= 1,248), televi-
são (M=2,93, DP=1,465) e motores de busca (M=2,92, DP=1,450). Nos 
municípios do deserto, as redes sociais também são as mais utili-
zadas (M=3,75, DP=1,212), seguidas pelos motores de busca (M=3,25, 
DP=1,391), pela televisão (M=3,25, DP=1,495) e pelas aplicações de 
mensagens (M=3,23, DP=1,547). Amigos e familiares são a quarta 
fonte mais frequente em desertos de notícias (M=3,05, DP=1,288).

As notícias locais online não são uma fonte muito frequente 
em desertos de notícias (M=2,10, DP=1,096), mas são mais frequen-
tes fora do deserto (M=2,72, DP=1,298). O site da Câmara Municipal 
é mais utilizado em desertos de notícias (M=2,50, SD=1,052) do que 
fora do deserto (M=2,08, SD=1,004). O uso das redes sociais para ob-
ter informações em desertos de notícias já havia sido observado 
noutros estudos, assim como o uso de fontes próximas, como pá-
ginas da Câmara Municipal e amigos e familiares, como fontes 
frequentes de informação (Barclay et al., 2022; Collier & Graham, 
2022; Smethers et al., 2021; Torre et al., 2024).

As opções utilizadas com menos frequência para obter infor-
mações locais em municípios fora do deserto foram podcasts 
(M=1,58, DP=1,098), jornais de concelhos vizinhos (M=1,80, 
DP=0,921) e jornais impressos (M=1,84, DP=0,892). O mesmo resulta-
do foi encontrado em desertos de notícias (podcasts [M=1,46, 

DP=0,798], jornais de concelhos vizinhos [M=1,79, DP=0,898] e jor-
nais impressos [M=1,56, DP=0,542]).

Um teste U de Mann-Whitney para amostras independentes 
mostrou diferenças significativas entre os territórios para notíci-
as locais online (U=1292,000, z=-2,626, p=0,009) e para o uso de sites 
da Câmara Municipal (U=1348,500, z=-2,370, p=0,018). O teste foi re-
alizado com um nível de significância de 0,05.

Tabela 1 Coeficientes do Teste U de Mann-Whitney 

Nota. * p<0.05

7.2. Sentir-se Bem Informado e a Confiança nos Meios de Comunica-
ção

Também perguntámos “sente-se bem informado sobre o que se 
passa no seu município?”, oferecendo duas opções: “sim” ou “não”. 
Nos municípios fora do deserto, 71,6% (n=53) responderam “sim”, 
enquanto nos desertos de notícias a mesma resposta foi dada por 
64,6% (n=31) dos inquiridos. Realizámos o teste exato de Fisher 
(p=0,430), que não indicou uma associação significativa entre a 
existência de desertos de notícias e o sentimento de estar bem in-
formado. Isto está em consonância com pesquisas anteriores que 
descobriram que as pessoas que vivem em desertos de notícias 
não se sentem necessariamente em um vácuo de notícias, pois 
acreditam que podem aceder a informações e sentem-se informa-
das sobre a sua comunidade (Collier & Graham, 2022).

Outra questão colocada foi “o quanto confia nas informações 
fornecidas pelos jornais/rádios do seu município?”, oferecendo 
cinco opções: nada, um pouco, bastante, muito, completamente. 
Nos municípios fora do deserto, a maioria dos inquiridos disse 
que confia muito (52,7%, n=39), seguida por bastante (32,4%, 
n=24). Uma pequena parte disse que confia completamente (8,1%, 
n=6), um pouco (5,4%, n=4) e apenas um inquirido disse que não 
confia (1,4%). Nos desertos de notícias, a maioria dos inquiridos 
afirmou confiar bastante (47,9%, n=23) ou muito (18,8%, n=9) nos 
meios de comunicação social e, em menor medida, um pouco 
(10,4%, n=5). Três inquiridos afirmaram confiar completamente 
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nas informações fornecidas pelos meios de comunicação social 
(6,3%) e apenas um afirmou não confiar (2,1%).

Um teste U de Mann-Whitney mostrou que a hipótese nula de 
que a distribuição entre os dois grupos é a mesma deve ser rejeita-
da, portanto, podemos concluir que as pessoas que vivem fora do 
deserto têm uma confiança significativamente maior nos media
do que aquelas que vivem em desertos de notícias (U=1056,000, z 
=-2,906, p=0,004).

7.3. Perceções Sobre Desinformação

Quando questionados se estão preocupados “com a disseminação 
de desinformação ou notícias falsas no seu município?”, a maio-
ria dos inquiridos fora do deserto afirmou estar muito ou com-
pletamente preocupada (66,2%, n=49), enquanto 27% (n=20) estão 
bastante ou um pouco preocupados e 6,8% (n=5) não estão nada 
preocupados. Nos desertos de notícias, a maioria dos inquiridos 
afirmou estar um pouco ou bastante preocupada (40,5%, n=30). 
Uma fração menor afirmou estar muito ou completamente preo-
cupada (20,2%, n=15) e 6,3% (n=5) afirmaram não estar nada preo-
cupados.

Um teste U de Mann-Whitney mostrou que a hipótese nula de 
que a distribuição entre os dois grupos é a mesma deve ser rejeita-
da. Assim, concluímos que as pessoas que vivem fora do deserto 
têm uma preocupação significativamente maior com a desinfor-
mação do que aquelas que vivem em desertos de notícias 
(U=1115,000, z = -3,568, p <0,001).

Pesquisas anteriores também encontraram uma ligação signi-
ficativa entre o perfil de risco de desinformação de um país e a ex-
tensão da desertificação noticiosa, embora isso não tenha sido in-
vestigado a nível municipal (Kermer et al., 2024). Há, no entanto, 
uma perceção de que “o declínio na reportagem de notícias locais 
criou um vácuo de informação onde a desinformação e a infor-
mação incorreta floresceram” (Ardia et al., 2020, p. 3). Estudos an-
teriores podem não explicar totalmente estas conclusões, mas po-
dem indicar que as pessoas também percebem a associação entre 
a falta de meios de comunicação social e a disseminação da de-
sinformação.

À questão “acredita que existe desinformação ou notícias fal-
sas no seu município?”, a maioria dos inquiridos dos municípios 
fora do deserto respondeu acreditar um pouco ou bastante 
(54,0%, n=40), e uma fração menor disse acreditar muito ou com-
pletamente (37,8%, n=28), enquanto 8,1% (n=6) disseram acreditar 
que não há desinformação ou notícias falsas no seu município. 
Nos desertos de notícias, a maioria dos inquiridos disse acreditar 
um pouco ou bastante (70,8%, n=34), e 18,8% (n=9) disseram acre-

ditar muito, enquanto 10,4% disseram acreditar que não há de-
sinformação em ou notícias falsas em seu município.

Realizámos novamente um teste U de Mann-Whitney que indi-
cou que devemos rejeitar a hipótese nula, portanto, concluímos 
que as pessoas que vivem fora do deserto acreditam significativa-
mente mais que existe desinformação no seu município do que 
aquelas que vivem em desertos de notícias (U=1356,000, z =-2,276, 
p=0,023).

Essas descobertas estão em consonância com estudos anterio-
res que concluíram que as pessoas em desertos de notícias não se 
preocupam tanto com a desinformação a nível local devido à pe-
quena dimensão da comunidade em que vivem. Como essas co-
munidades são geralmente menores, tanto em termos de área 
quanto de população, isso tornaria mais fácil que as falsidades 
fossem rapidamente corrigidas (Torre et al., 2024).

Também perguntámos: “tem o hábito de verificar as informa-
ções que consome?”, oferecendo cinco opções: nunca, raramente, 
ocasionalmente, frequentemente e sempre. Nos municípios fora 
do deserto, mais pessoas verificam as informações com frequên-
cia e sempre (64,9%, n=48) do que nos desertos de notícias (45,8%, 
n=22), enquanto nos desertos de notícias mais pessoas dizem que 
nunca ou raramente verificam (18,8%, n=9) do que nos municípi-
os fora do deserto (6,8%, n=5). O teste U de Mann-Whitney indicou 
novamente que devemos rejeitar a hipótese nula, pelo que pode-
mos afirmar que as pessoas que vivem fora do deserto tinham um 
hábito significativamente maior de verificar as informações que 
consomem do que aquelas que vivem em desertos de notícias (U= 
1242,000, z = -2,963, p=0,003).

Por último, perguntámos: “como verifica as informações de 
que desconfia?”. As opções eram: pergunto diretamente a amigos 
e familiares; pergunto em grupos dos quais participo online; vou 
ao café local para fazer perguntas; procuro ver se há alguma notí-
cia sobre o assunto no jornal/rádio/televisão; procuro nas redes 
sociais; procuro num motor de busca online; utilizo ferramentas 
online para verificar a autenticidade; tento descobrir quem é o 
autor da informação; procuro as fontes citadas no texto/imagem; 
verifico as características do site em que está publicada; deixo es-
tar, não verifico. Para cada opção fornecida havia duas respostas 
possíveis: “sim” ou “não”.

A opção com mais respostas “sim” foi “procuro ver se há algu-
ma notícia sobre o assunto no jornal/rádio/televisão” (nas zonas 
sem cobertura noticiosa, 56,3% (n=27) responderam afirmativa-
mente a essa opção, enquanto fora da zona sem cobertura notici-
osa 64,9% (n=48) atribuíram essa opção). Em segundo lugar, “pro-
curo num motor de busca online” (nas zonas sem acesso a notíci-
as, 43,8% (n=21) responderam que sim, enquanto fora dos deser-
tos, 47,3% (n=35) responderam o mesmo). A opção “procuro nas re-
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des sociais” foi particularmente mais escolhida nos desertos de 
notícias (50,0%, n=24) do que fora deles (20,3%, n=15).

Outras opções que receberam mais respostas “sim” foram “ten-
to descobrir quem é o autor da informação” (em desertos de notí-
cias, 39,6%, n=19, enquanto fora do deserto 48,6%, n=36); e “procu-
ro as fontes citadas no texto/imagem” (em desertos de notícias, 
27,1%, n=13, enquanto fora do deserto 50,0%, n=37).

Foi realizado um teste qui-quadrado de independência e fo-
ram encontradas duas relações significativas: primeiro, que a re-
lação entre a pesquisa nas redes sociais e os desertos de notícias 
era significativa (χ 2 (1, N=122) =11,832, p<0,001). Concluímos que 
aqueles que vivem em desertos de notícias são mais propensos a 
verificar informações pesquisando nas redes sociais do que aque-
les que vivem em municípios fora do deserto. Em segundo lugar, 
que a relação entre consultar fontes e os não-desertos de notícias 
era significativa (χ 2 (1, N=122) = 6,322, p=0,015). Assim, concluímos 
também que aqueles que vivem fora dos desertos de notícias são 
mais propensos a verificar informações consultando as fontes ci-
tadas no texto/imagem do que aqueles que vivem em desertos de 
notícias. Outras pesquisas anteriores descobriram que as pessoas 
em desertos de notícias tendem a verificar informações recorren-
do a familiares e amigos (Torre et al., 2024), o que, segundo a nossa 
hipótese, poderia ser feito considerando os perfis e publicações de 
familiares e amigos nas redes sociais.

7.4. Análise Fatorial

A adequação da análise fatorial foi verificada com base em 14 
itens, obtendo valores satisfatórios no teste de Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO) (0,639) e no teste de esfericidade de Bartlett (x2 = 208,680; p< 
0,001). Embora o valor obtido no teste KMO não tenha sido tão alto 
quanto o desejado (acima de 0,7), a análise fatorial ainda é consi-
derada adequada para este caso, uma vez que o valor mínimo 
aceitável é 0,5 (Matos & Rodrigues, 2019). Três itens (fontes de notí-
cias: outros sites, podcasts, e newsletters) foram excluídos porque 
a sua variância para fatores comuns era baixa. Foram identifica-
dos cinco fatores com eigenvalues superiores a 1, que explicaram 
71,97% do construto estudado (Figura 3).

Figura 3 Sedimentação de Fatores 

O fator 1 consiste na mais ampla variedade de itens relevantes, 
com um eigenvalue de 4,12, o que explica 29,4% do índice de vari-
ância. Os itens mais fortes que compõem este fator referem-se a 
fontes de informação que não são exclusivamente jornalísticas, 
variando de meios digitais, incluindo redes sociais, aplicações de 
mensagens e motores de busca (itens 7, 8 e 9) a fontes mais tradi-
cionais, como televisão (item 5) e amigos, familiares e conhecidos 
(item 6). Chamamos, portanto, esta dimensão de “fontes de infor-
mação não exclusivamente jornalísticas”. O fator 2 tem um eigen-
value de 2,02, que explica 14,45% da variância. Este fator reúne 
itens que se referem à desinformação (itens 12 e 13) e à verifica-
ção de factos (item 14), uma dimensão que chamamos de “percep-
ções sobre (des)informação”.
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Tabela 2 Comunalidades, Cargas Fatoriais e Matriz Rotacionada 
(VARIMAX) 

Nota. Método de extração: análise de componentes principais; método de 
rotação: Varimax com normalização de Kaiser.

Por sua vez, o fator 3 tem um eigenvalue de 1,5 e um índice de 
variância de 10,7%. Os itens mais fortes neste fator referem-se a 
fontes de notícias tradicionais para o contexto local, compreen-
dendo notícias regionais online e jornais de outros municípios 
(itens 2 e 3). Denominamos esta dimensão “fontes de notícias regi-
onais”. O fator 4, com um valor próprio de 1,32 e um índice de vari-
ância de 9,5%, engloba como itens mais fortes a confiança nos me-
dia locais e no site da prefeitura como fonte de informação, que é 
uma fonte oficial que deve fornecer informações confiáveis (itens 
10 e 11). Chamamos essa dimensão de “confiança na informação”. 
Por último, o fator 5, que tem um valor próprio de 1,1 e um índice 
de variância de 8%, compreende fontes de notícias mais tradicio-
nais e antigas, jornais regionais e rádios locais (itens 1 e 4), por-
tanto, esta dimensão é chamada de “fontes tradicionais de notíci-
as locais”.

.

8. Discussão e Conclusão

Neste artigo, buscou-se compreender como as pessoas obtêm in-
formações sobre as suas comunidades locais, investigar quais as 
fontes que utilizam e comparar municípios que têm (e não têm) 
meios de comunicação social a reportar sobre o seu território. Em 
resposta à RQ1, os resultados do inquérito mostraram que as fon-
tes de informação variam pouco quando se comparam as respos-
tas dos residentes de municípios dentro e fora do deserto de notí-
cias. Não há muita diferença nas fontes que os indivíduos utili-
zam para consumir informação, quer vivam em locais com ou 
sem meios de comunicação social, uma vez que as redes sociais 
parecem ser a fonte mais frequente de informação local em todos 
os territórios investigados. Estudos anteriores já tinham demons-
trado o papel que as plataformas de redes sociais desempenham 
no fornecimento de informação local em desertos de notícias 
(Barclay et al., 2022; Collier & Graham, 2022; Smethers et al., 2021; 
Torre et al., 2024), no entanto, descobriu-se que esse também é o 
caso fora dos desertos. Além disso, na análise fatorial, observou-se 
outras dimensões deste resultado: nos desertos de notícias, uma 
associação entre fontes que poderiam fornecer informações jor-
nalísticas, mas que não são exclusivamente jornalísticas, como re-
des sociais, motores de busca, televisão, e familiares e amigos. Este 
fator explicou a maior parte da variância total entre todos os fa-
tores, enfatizando o papel das fontes não exclusivamente jorna-
lísticas para a recolha de informações nos desertos de notícias. 
Também se verificaram dimensões separadas que agregam fontes 
de notícias tradicionais, mas estas explicaram uma parte menor 
da variância total e, curiosamente, não surgem na mesma dimen-
são em que se inclui a confiança nos media.

Entretanto, encontraram-se algumas diferenças na obtenção 
de informações locais entre os municípios localizados em deser-
tos de notícias e fora deles. Nos desertos de notícias, o papel das 
fontes oficiais, especialmente o site da Câmara Municipal, é mais 
proeminente, enquanto nos municípios fora do deserto os veícu-
los de notícias online são mais relevantes. Um uso mais pronunci-
ado de sites oficiais públicos em desertos de notícias também foi 
observado em pesquisas anteriores (Barclay et al., 2022; Torre et al., 
2024). É importante destacar que, embora os jornais impressos es-
tivessem entre as fontes utilizadas com menos frequência, isso 
não indica se mais ou menos pessoas os utilizam. Provavelmente, 
está mais relacionado com a periodicidade com que a maioria 
dos jornais regionais é publicada no distrito de Castelo Branco 
(uma vez por semana).

Também se desejou entender até que ponto as pessoas que vi-
vem dentro e fora dos desertos de notícias se preocupam com a 
desinformação nas suas comunidades. Respondendo à RQ2, ob-
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servou-se que os indivíduos que vivem em desertos de notícias 
tendem a preocupar-se menos com a desinformação do que aque-
les que vivem fora deles, e que as pessoas que vivem em desertos 
de notícias acreditam significativamente menos que existe desin-
formação no seu município do que aquelas que vivem fora deles. 
Além disso, descobrimos que aqueles que vivem em desertos de 
notícias têm menos confiança nos meios de comunicação, um 
quadro preocupante quando olhamos para comunidades que 
não têm veículos jornalísticos. Esta conclusão contraria a perce-
ção do público sobre o risco de desinformação em desertos de no-
tícias e a associação entre desinformação e desertificação de notí-
cias encontrada em estudos anteriores (Kermer et al., 2024; Steen-
sen, 2023), mas pode ser explicada pela falta de presença do jorna-
lismo na vida quotidiana dos cidadãos, refletindo a ausência do 
papel essencial que os media locais desempenham nas comunida-
des, a de “cola social” (Hess, 2015).

A análise fatorial salienta a questão da confiança nos meios de 
comunicação locais em desertos de notícias. Embora tenhamos 
encontrado duas dimensões que agregam variáveis relacionadas 
com fontes de informação jornalística, nenhuma delas inclui a 
variável que diz respeito à confiança nos meios de comunicação. 
Curiosamente, esta encontra-se na dimensão ao lado das fontes 
de informação oficiais (site da Câmara Municipal), o que pode in-
dicar que, nestes territórios que não têm meios de comunicação 
social, as fontes oficiais são consideradas aquelas que fornecem 
informação fiável.

No que diz respeito à verificação das informações que as pesso-
as obtêm sobre as suas comunidades locais, a análise fatorial 
mostra que, nos desertos de notícias, a preocupação com a desin-
formação se encontra na mesma dimensão que a verificação de 
informações. A pesquisa mostra, no entanto, que os residentes 
dos desertos de notícias parecem ser mais propensos a verificar 
as informações em fontes menos confiáveis, como as redes soci-
ais, do que aqueles que não vivem no deserto. Como as redes soci-
ais estão abertas a todo o tipo de conteúdo e são uma grande fon-
te de informação não verificada, esse comportamento, associado 
à falta de meios de comunicação locais, pode facilitar a dissemi-
nação de informações falsas e causar divisão social e manipula-
ção (Ardia et al., 2020; Barclay et al., 2022), o que precisa ser avalia-
do em pesquisas futuras. Na direção oposta, os residentes de mu-
nicípios fora do deserto parecem recorrer mais a competências re-
lacionadas com a literacia mediática para verificar informações, 
observando significativamente mais, por exemplo, as fontes cita-
das no texto/imagem de que suspeitam.

Embora sejam necessários mais estudos para uma compreen-
são aprofundada da perceção da população sobre o problema, o 
presente inquérito fornece algumas pistas que devem ser explora-

das mais a fundo. Era de esperar que os residentes de municípios 
que não dispõem de media locais, que são fontes que deveriam 
fornecer informações fiáveis e verificadas para que os cidadãos 
tomem decisões informadas, demonstrassem maior preocupação 
com informações não confiáveis. Este estudo revela, no entanto, 
que pode haver uma certa negligência com a fiabilidade das in-
formações que consomem, tanto em termos de preocupação com 
a existência de desinformação no município quanto de maneiras 
de verificar se podem confiar no que consomem.

Como mencionado anteriormente, considerando que não há 
conteúdo jornalístico que possa equilibrar o ecossistema da in-
formação, as comunidades ficam vulneráveis à manipulação e à 
divisão social, ameaçando as democracias locais com fenómenos 
como o surgimento de políticos extremistas. Seria importante de-
senvolver políticas públicas para reforçar o desenvolvimento de 
competências relacionadas com a literacia mediática nessas co-
munidades e outras medidas educativas e políticas que possam 
proteger essas democracias locais. Portanto, iniciativas destina-
das a aumentar a resiliência dos cidadãos, especialmente por 
meio da promoção da literacia mediática e informacional, da ci-
dadania digital e de um ecossistema mediático independente 
mais forte, seriam muito benéficas, pois fortalecem o envolvi-
mento democrático na sociedade e aumentam a capacidade de re-
sistir à desinformação (High Level Expert Group on fake news and 
online disinformation, 2018).

É importante destacar que este estudo apresenta algumas limi-
tações que podem ter influenciado os resultados. A mais proemi-
nente é que a amostra não é representativa da população desses 
municípios e, portanto, os resultados refletem apenas as opiniões 
e atitudes dessa amostra, não podendo ser extrapolados. Isso, no 
entanto, não invalida o estudo, que apresenta avanços significati-
vos na investigação sobre desertos de notícias, em particular ao 
apresentar uma comparação entre desertos e não desertos que 
ainda não havia sido feita em pesquisas recentes.

Embora a investigação sobre desertos de notícias tenha avan-
çado fortemente nos últimos anos, ainda existem várias lacunas a 
serem exploradas. É necessário realizar mais pesquisas para com-
preender como as pessoas obtêm informações sobre a sua reali-
dade local nos desertos de notícias, especialmente utilizando mé-
todos qualitativos que possam abordar essas questões de forma 
mais aprofundada e em outros contextos geográficos. Também é 
muito relevante investigar qual é a relação entre a disseminação 
de desinformação e a ausência de meios de comunicação, bem co-
mo as consequências dessa possível relação, observando, por 
exemplo, quais atores têm mais destaque na produção de conteú-
do nos desertos de notícias e qual é a natureza desse conteúdo. In-
vestigar esta questão também poderia fornecer algumas respos-
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tas sobre qual é a relação entre a ausência de meios de comunica-
ção social e o surgimento do populismo e dos movimentos de ex-

trema-direita, outro tema que surge como uma questão muito re-
levante a ser abordada em pesquisas futuras.
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